
• o profeta Amós e os direitos humanos 

• Uma espiritualidade para o nosso tempo 

• Vida Religiosa provisória: 
um desafio a ser enfrentado 

• Confissão de um formador 
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Natal- tempo de deixar-se 
iluminar e tornar-se luz 

No principio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus) e o Verbo era Deus. 
Ele estava tiO principio com Deus. Todas as coisas foram feitas 

por intermédio dele, e sem ele nada do que foi feito se fez. 
Nele estava a vida, e a vida era a luz dos hOmeflS; 

a luz respIam/ae tias trevas, 

e as trevas não prevaleceram contra ela 00 1,1-9). 

Os primeiros cinco versículos do evangelho de João fazem 
chegar até nós uma reflexão ímpar sobre a vinda do Filho 
de Deus ao mundo. Em vez de uma descrição hist6rica, João 
nos traz o enfoque da Luz. A Palavra em si retém o próprio 
potencial, mas uma vez convertida em ação ilumina, aponta 
caminhos, manifesta vida. 

Ao celebrarmos o nascimento de Jesus, não podemos ser 
meros espectadores do "presépio" ou das vitrines multico­
loridas com suas mais variadas ofertas sedutoras. Celebrar o 
Natal leva-nos a contemplar o mistério da encarnação do 
Filho Amado, a olhar para Maria e José. É convite a reno­
var nosso discipulado, caminhando sob a "LUZ vinda ao 
mundo" que nos torna pequenas lamparinas de seu amor, 
iluminando os caóticos apagões deste mundo. 

A Belém que acolheu o nascimento do Salvador, embo­
ra mencionada nas Escrituras para lembrar de onde veio o 
grande rei Davi, era pouco mais que uma simples aldeia, 
e dela não se fala mais no Novo Testamento. Do mesmo 
modo, as beléns atuais são discretas, quase desconhecidas e 
de pouca importância. Jesus se manifesta hoje em lugares e 
situações onde a vida é ameaçada, a pessoa humana é des­
cartada, a obra de Deus é desvalorizada. E é nessas realida­
des que sua Luz irradia na ação profética de muitas pessoas 
que abrem o coração e compreendem o grande significado 
de serem portadoras da Palavra que ilumina. 

A Assembleia Geral das Nações Unidas deu ao mundo 
inteiro uma prova de como é possível ser luz nos porões 
da humanidade, quando, no dia 10 de dezembro de 1948, 
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aprovou a Declaração Universal dos Direitos Humanos. Há exa­
tos sessenta anos, após viver dolorosas e trágicas experiências 
de desvalorização de pessoa humana, a ONU proclamou os 
trinta artigos que passaram a nortear as atitudes de prática 
da justiça e busca da paz entre os povos. 

Na mais recente publicação da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos, a CESE - Coordenadoria Ecumênica de 
Serviços! nos oferece a possibilidade de, paralelamente aos 
artigos, confrontarmos textos bíblicos que nos ajudam a 
perceber os desejos de Deus para a qualidade de vida da­
queles que criou à sua imagem e semelhança. 

O conteúdo do n. 417 de Converg~ncia quer sintonizar a 
Vida Religiosa Consagrada com este fato histórico de gran­
de relevância para a humanidade. É por isso que o primeiro 
artigo nos traz uma leitura bíblica dos direitos humanos se­
gundo a profecia de Amós. No artigo "O profeta Amós e 
os direitos humanos", padre Mauricio Burbano, sj, nos leva 
a uma contextualização de Amós nos planos econômico, 
político e religioso do reino de Israel, tendo como pano de 
fundo os direitos humanos. A denúncia profética e a defesa 
da vida são a tônica principal, que, partindo da realidade 
de Israel no tempo de Amós, projeta-se no nosso século, 
ajudando-nos a perceber que 

os elementos de morte, como a injustiça, a violência econômi­

ca, a desigualdade social, as guerras, o trabalho escravo e tantas 

outras formas de escravidão são realidades atuais ... Somos de­

saftados a empunhar a mesma bandeira do profeta, e como ele 

lutar pelo respeito à dignidade humana. 

Ao abordar o tema "Uma espiritualidade para o nosso 
tempo", irmã Mercedes Lopes, mjc, dá-nos uma panorâ­
mica sobre as necessidades que nos dias atuais levam as pes­
soas a buscar uma espiritualidade, ou seja, um caminho que 
ajude a ligar-se com o transcendental. Como quase tudo, 
as várias formas de intercomunicação e comércio também 
tentam responder à necessidade do ser humano de banir o 
sofrimento e buscar a felicidade. A Vida Religiosa Consa-
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grada também recebe tais influências e não raro se rende a 

elas. 

Para nós, o texto deixa claro que é impossível viver uma 
espiritualidade autêntica dissociada da realidade, e na reali­
dade onde fazemos história, o sofrimento, a dor, os desafios 
são constantes. Mesmo assim, em meio a tudo isso o nosso 
gesto profético é anunciar que a vida vale mais. A leitura 
orante da Palavra de Deus pode conduzir-nos a um itine­
rário espiritual capaz de tornar-nos testemunhas de novas 
relações, sendo ponte para que outras pessoas vivam a mes­
ma dinâmica. 

Ao trazer à baila a transitoriedade com que é assumida 
atualmente a Vida Religiosa Consagrada, padre João Men­
donça, sdb, através do texto "Vida Religiosa provisória: um 
desafio a ser enfrentado", evidencia alguns questionamen­
tos de fundo e nos conduz a uma tomada de atenção para 
os possíveis motivos que podem levar pessoas a assumir a 
Vida Religiosa apenas como um meio de realização pessoal. 
Questões de identidade, argumentação de valores, novos 
movimentos religiosos são alguns dos aspectos que necessi­
tam de atenção e aprofundamento. O artigo traz, também, 
um quadro sobre os paradigmas da Vida Religiosa Consa­
grada à luz do Documento de Aparecida. 

"Confissão de um formador", de padre Giovanni Cipria­
ni, passionista, é uma partilha de sua experiência concreta 
como formador e acompanhante de jovens que buscam a 
Vida Religiosa Consagrada para realizar o projeto de Deus 
em suas vidas. Num texto simples e claro, o autor apresenta 
o seu ponto de vista sobre os critérios de indicar alguém 
para acompanhar jovens em formação e aspectos que consi­
dera importantes para um processo formativo sólido. 

Neste número de Converg~ncia trazemos apenas um Informe: 
Curso de Teologia para Contemplativas - PRO FOCO. Ao 
concluir o programa de cinco etapas, irmã Maria Helenita 
Sperotto, icm, faz memória histórica da modalidade que 
existe há 26 anos, com o objetivo de oferecer aos institutos 
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femininos de Vida Religiosa Contemplativa a oportunidade 
de aprofundar temas de seu interesse e necessidade. 

O ano de 2008 foi para a CRB-Nacional um ano de traves­
sia. Processo desencadeado a partir de uma necessidade de 
mudança, assim como ocorreu com o povo hebreu. A nossa 
chegada à terra prometida está em sua primeira fase: orga­
nização, adaptações, aprendizado. Irmã Márian Ambrosio, 
presidente nacional, com a mensagem "O novo lugar da 
CRB-Nacional", por meio da simbologia das águas, nos faz 
percorrer o itinerário até o momento atual da nova confi­
guração. 

Assim, leitoras e leitores de Converg~ncia, nosso presente 
para a Vida Religiosa Consagrada é esta oportunidade de 
conhecimento e partilha, pela qual deseja transmitir as lu­
zes do Grande Iluminador. Do mesmo modo que o Verbo/ 
Palavra de Deus se fez Luz para os povos, as palavras de 
Converg~ncia querem ser iluminadoras dos nossos caminhos 
para que nossa ação profética seja fecunda e portadora de 
esperança e vida nova. 

CONSELHO EDITORIAL 



o novo lugar da CRB-Nacional: 
mais uma vez o símbolo das águas 

A revista Convergência destina este espaço, por tradição, 
a um pronunciamento do Santo Padre, ou a uma data sig­
nificativa. Por sugestão do Conselho Editorial, este mês a 
própria CRB-Nacional é tema das linhas que seguem, de­
sejando traduzir em palavras a força simbólica da transferên­
cia de sua sede nacional da cidade do Rio de Janeiro para 
Brasília. 

O território geográfico em que se situa o Distrito Federal 
é cheio de surpresas. Chamado de coração do Brasil, pode 
ser, de verdade, apontado como um lugar central, um eixo 
cata lisa dor. 

Escolhi um fenômeno da natureza para simbolizar o lu­
gar, o momento e a utopia da CRB-Nacional. A aproxi­
madamente quarenta quilômetros da atual sede nacional da 
CRB, situa-se uma unidade de conservação da natureza 
chamada de Aguas Emendadas. Ocorre aí um extraordinário 
fenômeno hidrográfico: o nascimento de duas grandes ba­
cias continentais, vertendo de um mesmo ponto. 

Em uma vereda de aproximadamente seis quilômetros de 
extensão, afloram dois córregos em lados opostos: o cór­
rego Vereda Grande corre para o norte e encontra o rio 
Maranhão, que vai alimentar o caudaloso rio Tocantins. O 
córrego Brejinho corre para o sul, engrossa o córrego Fu­
maI, que corre para o rio São Bartolomeu, depois para o 
rio Corumbá, deságua no Paranaíba e forma, então, o rio 
Paraná. Se considerarmos a Mesorregião de Aguas Emenda­
das (que compreende 99 municípios), fica incluída também 
neste fenômeno a nascente do rio São Francisco. 
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o novo lugar da CRB-Nacional: mais uma vez o símbolo das águas 

Ao conhecer essa realidade, eu a experimentei como 
um espelho, uma motivação para nós: as (os) superioras(es) 
maiores, reunidas(os) na assembleia geral de julho de 2007, 
ao decidirem transferir a sede nacional da CRB para a 
Capital Federal, apontaram para uma maior centralidade, 
melhores possibilidades de comunicação e de encontro, fa­
cilidades para tecer redes e parcerias e para favorecer a in­
tercongregacionalidade. A expressão águas emendadas é uma 
luz e um símbolo. O manancial que alimenta as fontes locais 
é único e, no caso dessa reserva natural, ainda preservado e 
promissor de vida. 

A identidade da CRB-Nacional, espelhada nesse reflexo 
da ação providente de Deus Criador, sustenta-se no ideal de 
gerar comunhão entre as diversas comunidades institucio­
nais que a constituem. Desde um lugar central, as águas de 
nossa vida correm para o norte e para o sul, para o leste e 
para o oeste ... 

Juntamente com essa lição de vida que as águas emendadas 
nos presenteiam, quero, em nome da diretoria, da comis­
são executiva, do conselho superior e do conselho fiscal da 
CRB-Nacional, partilhar alguns reflexos da itinerância que 
experimentamos enquanto buscamos pisar com mais firme­
za e segurança no novo lugar da CRB. 

O lugar flsico é localizado com facilidade: basta subir as 
escadas rolantes da Rodoviária Central de Brasília. A cons­
trução do lugar afetivo pede mais tempo, mais cuidado, pois 
identidade não se alcança via escada rolante! O lugar missão 
veio junto, pois é resultado do esforço sistemático de meio 
século de busca pela definição da finalidade primeira da 
CRB. Onde quer que esteja, a CRB é vocacionada a ani­
mar, integrar, "emendar", como as águas da reserva natural 
assim denominada! O lugar comunhão, principalmente com 
a presidência da CNBB, tem sido vivenciado como diálo­
go, acolhida, partilha de experiência, principalmente como 
edificação da Igreja comunidade. 

A transferência da sede, experimentada como itinerância, 
proporciona igualmente a chance pela reopção do lugar teo-



CONVERGÊNCIA - Ano XLIII - Nº 417 - dezembro 2008 

lógico da Vida Religiosa Consagrada: o testemunho, a profe­
cia, a radicalidade no seguimento de Jesus. 

Hoje, ao constatarmos que a CRB já tem sua sede nacio­
nal instalada em Brasília, coutemplamos, com olhar agra­
decido, alguns momentos de fundamental valor: a atenção 
demonstrada às pessoas que trabalharam na sede do Rio de 
Janeiro e que foram demitidas; o cuidado pela preservação do 
patrimônio da Conferência; a pobreza do começo em Brasília, 
onde a atual sede carece de reformas estruturais e de várias 
melhorias; a opção por oferecer a possibilidade de viver em comu­
nidade intercongregacional às ( aos) religiosas (os) a serviço 
da CRB cujas congregações não possuem residência na Ca­
pital Federal e os critérios de profissionalidade na composição 
da nova equipe de trabalho. Acima de tudo, fazemos a experi­
ência da solidariedade anônima de irmãs e irmãos que, de 
todos os lugares do Brasil, estendem sua mão em sinal de 
presença ativa e generosa. 

Três eventos merecem destaque ao final destas linhas: a 
celebração de envio, carinhosamente preparada pela Regio­
nal Rio de Janeiro, ocorrida em 28 de agosto na capela 
do Colégio Marista onde a CRB foi fundada; a celebração 
de acolhida, carinhosamente preparada pela Regional Bra­
sília, que, ao final de sua assembléia em 28 de setembro, 
deslocou em carreata todas(os) as(os) religiosas(os) par­
ticipantes até a nova sede nacional, para o grande abraço 
de boas-vindas; a bênção da residência da CRB em Brasília, 
carinhosamente preparada pela comunidade intercongre­
gacional, ocorrida em 16 de outubro, marcando o início 
da possibilidade de acolhida das equipes que contribuem 
com a CRB-Nacional. 

Diga a esta geração: avance! (Ex 14,15) 

IRMÃ MÁRIAN AMBROSIO, DP 
PRESIDENTE DA CRB-NACIONAL 
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Curso de Teologia para 
Contemplativas. 

PROFOCO 2004-2008 

Ao apresentar a conclusão do Curso de Teologia para Con­
templativas, fazemos breve memória histórica do PROFO­
CO - Programa de Formação para Contemplativas. 

Desde 1967 havia o Centro Informativo das Contempla­
tivas, com sede em Belo Horizonte, com a finalidade de 
promover a articulação, a comunicação entre as casas e a 
circulação da documentação sobre os valores comuns da 
Vida Religiosa em geral e Contemplativa. No VI Encontro 
Nacional promovido por este Instituto, em 1979, estando 
presentes 113 monjas, foi encaminhado à CRB-Nacional o 
pedido de um Programa de Formação para Contemplativas. 
A Conferência dos Religiosos do Brasil recebeu com satis­
fação o pedido e tornou as providências. 

Graças ao empenho dos presidentes da CRB-Nacional, 
sobretudo de padre Marcelo Azevedo, sj (1968-1977), e 
padre Décio Baptista Teixeira, sdb (1977-1983), em 1982 
obtiveram aprovação de Roma através do cardeal Eduardo 

. Pirônio, então pró-prefeito da Sagrada Congregação para os 
Institutos de Vida Consagrada e Sociedades de Vida Apos­
tólica. A partir de então, a CRB-Nacional integrou na sua 
programação o PROFOCO. O presidente, irmão Claudino 
Falquetto, fms (1983-1989), no ano de 1983, remeteu as 
cartas do cardeal Pirônio e o programa do PROFOCO aos 
bispos das dioceses do Brasil. Assim, desde essa época todas 
as diretorias vêm apoiando o programa. 

Lembramos que a Conferência dos Religiosos do Brasil 
é a única Conferência que mantém um programa de for­
mação para contemplativas. O PRO FOCO existe há 26 
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anos, tempo em que tem promovido cursos, seminários e 
encontros. Os custos têm sido mantidos pela CRB-Nacio­
nal, pelas irmãs contemplativas e por ajudas de projetos de 
instituições beneficentes. Diante das dificuldades econômi­
cas dos mosteiros, o Curso de Teologia realizado em cinco 
módulos, de 2004 a 2008, foi em grande parte assumido 
pela CRB-Nacional. 

O objetivo geral do Curso de Teologia é oferecer à Vida 
Religiosa Feminina Contemplativa um curso de atualiza­
ção teológica abrangente, para atender seus apelos e sonhos 
de formação. 

Módulos e temas 

Módulo I - de 6 a 20.11.2004 

Tema: Bíblia 

• Dinâmicas de integração. 

• Orientações metodológicas. 

• Introdução à Bíblia. Êxodo e formação do Povo de 
Deus. Monarquia e profecia. 

• Livros sapienciais, exílio e salmos. 

• Visão geral do Novo Testamento: formação dos livros. 
Contexto. Jesus de Nazaré: Reino e missão. 

• Primeiras comunidades cristãs. 

Módulo 11 - de 1º a 15.9.2005 

Tema: A Palavra de Deus na vida das comunidades 

• 

• 
• 

• 

• 

Evangelhos sinóticos. 

Dinâmicas de integração e reapropriação do Módulo 1. 

Salmos. 

Escritos joaninos. 

Epístolas católicas e paulinas. 
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Módulo 111 - de 1º a 15.9.2006 

Tema: Cristologia e eclesiologia 

o Dinâmicas de convivência. 

o Socialização do Módulo II na comunidade. 

o Cristologia. 

o Eclesiologia. 

o Vida Religiosa Consagrada Contemplativa. 

o Vida Religiosa Consagrada na Igreja. 

Módulo IV - de 1º a 15.9.2007 

Tema: Espiritualidade e liturgia. Práxis cristã 

o Dinâmicas: aprofundamento do conhecimento. 

o Proveito pessoal e comunitário do Módulo lII. 

o Religiosidade: diálogo religioso e inter-religioso. 

o Dimensão do sagrado, religiosidade popular e afro-indígena. 

o Espiritualidade e mística: espiritualidades. Característi­
cas das espiritualidades das ordens contemplativas. Como 
ler os místicos da Vida Religiosa Consagrada Contem­
plativa. 

o Liturgia: liturgia da Igreja. Eucaristia. Liturgia e a rela­
ção com a Vida Religiosa Consagrada Contemplativa. 

o Liturgia das Horas. 

Módulo V - de 1º a 15.9.2008 

Tema: Acompanhamento e orientação espiritual 

o Dinâmicas: o caminho no Curso e discipulado de Jesus 
na diversidade dos carismas, reapropriação do Módulo IV. 

o Fundamentação teológica e psicopedagógica do acom­
panhamento: na escola de Jesus. 

o Experiência do acompanhamento: papel e preparo pes­
soal e psicológico do acompanhante. Relação acompa­
nhante/acompanhado(a) - Prática. 

o Discernimento e consciência moral e ética. 
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• Como tomar uma boa decisão. 

• Liturgia das Horas: aprofundamento. 

• Retiro. 

• Entrega de certificados. 

Participação geral no Curso de Teologia: 82 irmãs: 32 nos 
cinco módulos; nove em quatro módulos e 41 de um a três 
módulos. Representantes de um total de 41 mosteiros das 
seguintes ordens: 

• Ordem da Bem-Aventurada Virgem Maria do Monte 
Carmelo, ocd: carmelitas. 

• Ordem Beneditina do Brasil, osb: beneditinas. 

• Congregação das Religiosas da Paixão de Jesus Cristo, 
cp: passionistas. 

• Ordem das Irmãs Clarissas Capuchinhas, occ: clarissas 
capuchinhas. 

• Ordem de Santa Clara, osc: clarissas. 

• Ordem da Imaculada Conceição, oic: concepcionistas. 

• Ordem das Monjas Beneditinas da Rainha dos Apósto­
los, osb: beneditinas. 

• Ordem do Bom Pastor, cbp: do Bom Pastor. 

• Ordem da Visitação de Santa Maria, vsm: da visitação 
(somente em 2005). 

Conforme a avaliação realizada no final do curso, as irmãs 
contemplativas são imensamente gratas por esta atenção da 
CRB e esperam continuar contando com o PRO FOCO. 
Segundo elas, o Curso de Teologia foi um processo desa­
fiador e de crescimento humano em todas as dimensões. 
Favoreceu o reconhecimento da beleza, do tesouro e da pe­
culiaridade de cada carisma suscitado pelo Espírito Santo na 
Igreja. Sentiram-se impulsionadas a se aprofundar na Pala­
vra de Deus e a viver o essencial da vocação e consagração 
de irmãs contemplativas. Sentiram-se reconvidadas a dar 
uma resposta madura ao apelo do Senhor como discípulas e 
missionárias do Reino. 
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Com a conclusão desse Curso de Teologia, a CRB e as or­
dens contemplativas dedicarão o ano de 2009 para repensar 
a caminhada do PROFOCO. 

A atual Equipe do PRO FOCO está assim constituída: 

o Frater Henrique Cristiano José de Matos, cmm, Igara­
pé-MG. 

o Irmã Maria José do Menino Jesus, ocd, Sete Lagoas-
MG. 

o Irmã Maristela Matos, osb, Belo Horizonte-MG. 

o Irmã Sueli Castro de Silveira, Oscanápolis-GO. 

o Frei Geraldo Afonso, ocd, carmelita descalço. 

Assessores referenciais na CRB-Nacional: 

o Padre Mário César do Amaral, saco 

o Irmã Francinete Amorim, imc. 

IRMÃ MARIA HELENITA SPEROTTO, ICM 



o profeta Amós 
e os direitos humanos 

MAURICIO BURBANO A .• SI' 

Este texto evoca a crítica do profeta Amós ao poder eco­
nômico e político-religioso do Reino de Israel. Será o pano 
de fundo para falar sobre "Amós e os direitos humanos", 
Nas palavras de hoje, pode-se afirmar que Amós foi defen­
sor dos direitos humanos. Evidentemente, a terminologia 
"direitos humanos" pertence ao nosso tempo histórico e 
não se pode remetê-la integralmente ao tempo histórico do 
profeta. Entretanto, a defesa do ser humano em Amós tem 
relação com os direitos humanos por duas razões: em pri­
meiro lugar, é uma defesa que não se limita a Israel, mas se 
apresenta com caráter universal, Em segundo lugar, tal defesa 
de caráter universal se relaciona com a defesa da vida. 

O livro de Amós, apresentando sua mensagem no contex­
to social e religioso do Povo de Deus (YHWH) 1 do século 
VIII a.C., nem por isso deixa de estar relacionado com as 
dores que a humanidade experimenta em nossos dias, Nesse 
sentido há algo a dizer-nos, em especial quando celebramos 
os sessenta anos da Declaração Universal dos Direitos Humanos, 
em meio a um panorama mundial em que falta muito para 
que seja uma realidade para cada habitante do planeta. 

Crítica de Amós ao seu tempo 

A pregação de Amós aconteceu no tempo em que Ozias 
reinava em Judá (Reino do Sul) e Jeroboão 11 em Israel 
(Reino do Norte). Tanto Judá quanto Israel estavam sob o 
poderio do Império Assírio. 
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8. SILVA, A. da. 
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o profeta Amós e os direitos humanos 

Amós era pastor, vaqueiro e cultivador de sicômoros (Am 
1,1; 7,14). Apesar de ser originário do Reino do Judá (Té­
cua), a pregação dele se dirigirá ao Reino do Norte (Israel). 
Sua atividade variada, que ia da sedentária (agricultor) à 
nômade (pastor e vaqueiro), possibilitou-lhe conhecer di­
ferentes pessoas e contextos sociais.2 Noutras palavras: o 
profetismo de Amós não é "etéreo", mas diz respeito a uma 
realidade concreta. 3 Esse compromisso o levou a ser crítico 
do poder econômico e político-religioso de seu tempo. 

Crítica ao poder econômico 

O reinado de Jeroboão 11 (787-747 a.C.) foi dos mais prós­
peros da história de Israel. Depois de anos de batalha mili­
tar com Judá e potências vizinhas, Israel gozava de relativa 
calma. Graças ao comércio com Arabá, Fenícia e mar Ver­
melho, a riqueza do reino aumentou e as atividades têxteis 
floresceram,4 Porém acentuava-se a desigualdade social. As 
escavações arqueológicas realizadas na região da Samaria 
testemunham a existência de moradias miseráveis junto a 
um bairro residencial rico, dando mostras do surgimento de 
um proletariado urbano.5 

De um lado, a teologia da retribuição interpretava a prospe­
ridade econômica como sinal de benevolência divina. Se o 
povo fosse fiel e tivesse uma conduta concorde com os de­
sígnios de Deus, teria como recompensa a bênção, a paz e 
a prosperidade. Se fosse infiel, tornar-se-ia merecedor do 
castigo divino.6 Amós, porém, denunciou essa prosperidade 
como ilusória, ao constatar que somente uma pequena par­
cela da população usufruía dela.' Ao desafiar a visão teoló­
gica do tempo, sem dúvida foi considerado Ímpio e louco.8 

Como alguém se atrevia a afirmar que a prosperidade do rei­
no não era sinal da benevolência e da complacência divina? 

Amós criticou os comerciantes exploradores que se refu­
giavam no ritualismo religioso: 

Ouvi isto, os que esmagais o pobre, que excluís os humilhados 

do país! "Quando vai passar a festa da lua nova - dizeis -, 

para negociarmos a mercadoria? Quando vai passar o sábado, 
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para expormos o trigo, diminuir as medidas, aumentar o peso, 

utilizar balanças mentirosas, comprar o fraco por dinheiro, o 

indigente por um par de sandálias, para negociarmos até o farelo 

do trigo" (Am 8,4-6). 

Os comerciantes cumpriam os preceitos religiosos da lua 
nova (prescrito uma vez ao mês) e do sábado (dia de descan­
so). Nessas festividades religiosas abstinham-se de fazer ne­
gócios. Entretanto, embora cumprissem ritualmente o pre­
ceito, não o faziam de coração, por cobiçarem o dinheiro e 
o lucro, às custas da exploração do próximo. 

Crítica ao poder político-religioso 

Amasias, chefe dos sacerdotes de Betel, atuava como fun­
cionário do rei, esquecendo sua condição de servidor de 
Deus. Esse sacerdote vê em Amós uma ameaça para a segu­
rança político-religiosa do reino. Por isso tenta afastá-lo da 
cidade-santuário: "Depois Amasias disse a Amós: 'Ó visio­
nário, vai embora! Some para a terra de Judá! Vai ganhar a 
vida fazendo lá tuas profecias. Não me venhas mais profeti­
zar em Bete!. Isto aqui é um santuário real, uma dependên­
cia do palácio do rei!'" (Am 7,12-13). 

A intervenção do sacerdote junto ao profeta tinha o efeito 
de conservar imutável a ordem econômica, social, política e 
religiosa na região. 9 

Amós foi contrário à prática religiosa sem compromisso 
com o direito e a justiça e que' somente garantia a tranqui­
lidade de consciência e o bem-estar dos ricos e poderosos. lO 

Daí ter modificado a ordem das prioridades: o mais impor­
tante não é o culto, mas ajustiça." Por isso YHWH afirma: 

Sou contra, detesto vossas festas, não sinto o menor prazer nas 

vossas celebrações! Quando me fazeis subir fumaça dos holo­

caustos ... não aceito vossas oferendas nem olho para os sacrifí­

cios de carne gorda. Afasta de mim a algazarra de teus cânticos, 

a música' de teus instrumentos nem quero ouvir. Quero apenas 

ver o direito brotar como fonte, e correr a justiça qual regato 

que não seca (Am 5,21-24). 
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o prof<!t. Am6s e.,. direitos humo"", 

Am6s e os direitos humanos 
A d;fe""nç~ hi$tótic~. filosófica e cultunl Cnlre a época 

de Amós e a nossa época exige um çuidado com a análise 
de conceito. par:!. se evitar, assim, incorrer em anacroniJIDO. 
A proximidade do tema direitos humanm em Amós pode 
ser feita a p;;irlir de linlu.! gefôli5 e não de dircitos concretos, 
como uSlImos em nossa époc~, por exemplo: direito ~ liber­
dade de expreS$lo, dirf:ito ao lrabltlho etc. 

O livro de Amós deve ser considerado ~ luz da escritura 
profc:tica, cuja formação foi dinimic~. bto é, niio se t raia 
de uma e$Çrita fixa, quase morta, que ficou no panado. Em 
diversos momente», o mC$mo Povo de Deus fuia releitu­
TaS da obr:l profetica." Ap=r de a composiçlo do livro de 
Amás ter passado por uma longa evoluçlo até chegar ao que 
temos hoje, a mensagem original não foi mitigada, tampou­
co desvirtuada. Sempre se conservOu a mensagem dajustip 
de YHWH, que C'iti junto aos que sofrem." As elapas de 
composiçi o de um livro sagrado mostr:lm que OS escritos 
bíblico-profc:tic01 eum consideudos obus abertas, que nio 
se apegavam ao pass.ado. Antes, interessavam_se em enten­
der o presente." Ent~o, por que nio vcr nosso presente ~ luz 
profc:tica dc Amás? 

Os direite» humanos re<:oohee<:m a digltMadr intrínseca de 
toJo. os membros da família humana. Nesse $entido, é pos_ 
sível fazer uma rebçiio cJUre Amás e os direitos humane» 
em dois pontos básicos: 1) Amó, ap~nta uma denÍlncia 
profhica de cariter universal ao defender O ser humano para 
al~m das fromeins de Israel, o povo c$Çolhido por DeU!; 2) 
trata-se de uma denúocia profhica, cuja marca é a defesa 
intransigente da vida. 

Denúncia pro fética de caráter universal 

Derulnâ .. CO lltT .. Israd 

Israel eu o "povo eleito" de Deus." Este" dirigia, princi­
palmente, a seu povo escolhido, estabelecendo um relacio­
namento que o diferenciava como O p<Jvo de YHWH em 
relaç~o h Outras nações de seu tem " 
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No tempo de Amós, Israel se orgulhava da condição de 
povo eleito de Deus. Porém não se dava conta da incompa­
tibilidade de seu modo de vida com o projeto divino. Amós 
desfaz esse mal-entendido denunciando e pondo em xeque 
a segurança oferecida pelas tradições religiosas. Ele as des­
mitifica e as desautoriza." 

O Reino do Norte (Israel) se considerava a "primeira" das 
nações (Am 6,1), mas se enganava, pois seria julgada como 
qualquer outra nação. E mais: o castigo a Israel viria por 
parte dos povos inimigos. Por isso, assim diz YHWH: "Os 
inimigos farão o cerco ao teu país, tua segurança cairá de 
vez e teus palácios serão todos saqueados" (Am 3,l1b). 

Denúncia contra a injustiça em todas as nações 

Amós apresenta YHWH como defensor da justiça em to­
das as nações.18 Como as nações não praticavam a justiça, 
faziam-se merecedoras de uma condenação universal.'9 Os ca­
sos de injustiça denunciados em Amós são casos exemplares 
de violação aos direitos humanos.2o Carroll Stuhlmueller21 

não vacila em afirmar que no tempo de Amós foram co­
metidos crimes contra a humanidade e não contra este ou 
aquele povo.22 

Que tem a ver o Deus do povo eleito com as outras na­
ções? Na Bíblia, a ação de YHWH, Deus de Israel, também 
se faz presente noutras nações, inclusive as inimigas de Is­
rael, como os f,listeus. 2J Tal ação para além dos limites do 
povo eleito é afirmada em Am 9,7: "Por acaso, filhos de 
Israel, sois diferentes dos etíopes para mim? Eu não tirei Is­
rael da terra do Egito? Mas não tirei também os filisteus de 
Caftor? Não fiz os arameus saírem de Quir? ". 

Por outra parte, que base teológica o permite condenar as 
nações estrangeiras em nome de YHWH, o Deus de Israel? 
Em primeiro lugar, de acordo com o pensamento judeu, to­
das as nações, sem distinção, estão vinculadas com a alian­
ça de Noé (Gn 9,8-17), condensada em sete mandamentos 
universais, conforme a tradição talmúdica. Em segundo 
lugar, a visão israelita de mundo considera a justiça como 
um conceito central e global sob o qual são vistas todas as 
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n~~ões." Em [~iro lugar, 3 mert$>getn proaoo &VQreCC 
essa universalidade, enquanto a denúncia prof'ctica dirige-se 
i hist6ria humana em seu conjuntO e não unicamente i his­
tória de bne1.a 

Am6s condena as nações viúnhas de Israel por não res­
peitarem a dignidade humana expressa na (alta de miseri­
córdia ~ra com o próximo."" Na cstrull'r.l dos oráculos de 
condenação <bs n:ações (Am 1,3-2.16), pode-se COIlSt2tar :as 
e::r.igências de YHWH a respeito de urna ética vilicb tam­
bém "pan o mundo", ué mesmo quando lsrael é o único 
pessoalmente interpelado (Am 2,11). 

A defesa da vida 

A luz do d iscurso proletico de AmÓS. a ética bíblica com­
porUl uma dupb dimensão: de um lado, é uma ética revc­
bda W$ crentes e ql1e se aplica a uma comunitWk d~ IC. 
De outro l;ado, nunif~sn bmbém um) exig~ncia d~ Deu, a 
IOdo ser humano, em certos aspectOS, como defesa da dig­
nidade e da vida.:n 

A DtcLrtarill U~i~n.ol dos Díteilos Hu",,_di~que "todo in­
divíduo tem direito i vida" (art. J). Evidcmemem~, O t~XlQ 

de Am6$ nlo comporu a expre~ão "direi to i vida". Porém 
toda. sua pregação é uma defesa do ser humano para que 
essa vida possa desenvolver-se. Implícito csti o direito ~ vida. 
Pode-se, mamo, afirmar que a prepçJo de Arnót relkle 
o que ncreveu l rineu de Lião no séc. 11 d.C.: "Glória Dei 
viveru: homo~ (~A Glória de Dew é o ser humano vivo") . 
Deus é glorificado quando o ser humano l/iw plaurttlnlu. Por 
essa n tio Deus rejeita um culto religioso ritualisll que nia 
Icv;t em conta a vida em todas as dimensões. A profecia de 
Am6s mostra e!$a defesa da vida ao condenu o cométtio de 
seres humanos, capturados nas guerras, e a violência militar e 
cronômica perpctnda contra OS fracos e indefc$Q:I. 

AI riti,,"" Ih ",,"d.,d~ I .. ,,,,,,,,,., 
Dcm Je indigna com d ...... situações relacionadas com O 

desrespeito à dignidade humana: a crueldade da guerra e a 
escravidio." 
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o profeta denuncia o tráfico de seres humanos em con­
texto de guerra. O oráculo de condenação contra Gaza não 
deixa lugar para dúvidas: "Assim diz o Senhor: 'Não perdo­
arei Gaza por seus três crimes e, agora, por mais este: fize­
ram cativo um povo inteiro, para entregá-lo a Edom. Pois 
eu atearei fogo às muralhas de Gaza, para incendiar todos os 
seus palácios'" (Am 1,6-7). 

Essa prática tinha a função estratégica de aterrorizar ou­
tros povos e levá-los, com esse método, à docilidade e à 
submissão. 29 É uma forma de impor-se, à custa de sofri­
mentos alheios. A prática do poder hegemônico, a Assíria, 
era imitada pelos pequenos reinos cada vez que tinham a 
chance de mostrar a superioridade militar em relação aos 
reinos vizinhos. A deportação de populações vencidas na 
guerra era comum entre os povos do antigo Oriente Pró­
ximo. 3o Todavia Amós não podia fechar os olhos para essa 
realidade, pela desumanidade que comportava. Além de as 
populações sofrerem a violência da guerra, eram obrigadas 
a deixar a pátria e os lares e a migrar para terras estranhas. 
Entende-se, pois, a indignação de Deus contra Gaza, que 
deportou cativos de guerra para vendê-los a Edom. 

Além da violência do desterro forçado causado pela guer­
ra, Deus condena outra violência que diretamente anula a 
vida de povos irmãos: a do ser humano destruindo o ser hu­
mano. 31 A ambição das nações visando ao enriquecimento e 
à expansão de seus territórios fazia com que se impusessem 
aos povos vencidos com gestos de extrema crueldade, como 
era a violação dos ventres das mulheres grávidas. Deus fica 
indignado ao ver esse panorama de violência e, pela boca do 
profeta, proclama oráculos de condenação contra Damasco 
(1,3), Edom (1,11) e Moab (2,1). 

A escravidão era uma prática comum no mundo antigo 
e fazia parte do sistema sócio, político e econômico. Eram 
duas as causas principais da escravidão: dificuldades econô­
micas e derrota militar. No primeiro caso, a pessoa entre­
gava-se a si mesma ou entregava seus filhos como escravos 
para saldar dívidas. No segundo, populações eram reduzidas 
à escravidão ou vendidas como escravas após uma derrota 
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militar. Todavia a Bíblia não é alheia a esse fato. Apresenta 
normas claras para proteger os escravos da arbitrariedade 
dos senhores, como se pode ler em Ex 21,26-27. 

Considerando que a escravidão era tolerada em todo o 
mundo antigo, pode-se ponderar a contundência da denún­
cia de Amós em relação à escravidão imposta a povos der­
rotados, com o agravante de serem transformados em objeto 
de comércio: "Assim diz o Senhor: 'Não perdoarei Tiro por 
seus três crimes e, agora, por mais este: fizeram cativo a um 
povo inteiro, para entregá-lo a Edom, sem respeitar a alian­
ça entre irmãos'" (Am 1,9). 

Tal denúncia contra os fenícios de Tiro parece semelhante 
à de Gaza descrita em Am 1,6-7. No entanto, a diferença 
está em que Tiro passa por cima dos vínculos de fraterni­
dade que a uniam a quem se transformou em vítima de 
sua crueldade. Os "irmãos" foram comercializados sem ne­
nhuma compaixão. 32 A constatação "sem respeitar a aliança 
entre irmãos", segundo Sicre, refere-se ao pacto fraterno de 
aliança político-econômica que existiu entre Tiro e Israel 
durante o reinado de Davi (2Sm 5,11), de Salomão (1Rs 
5,15-26), de Acab (1Rs 16,31) e que, provavelmente, foi 
renovado no tempo de Jeroboão 11.33 Em outras palavras: a 
falta de Tiro é dupla: transforma em escravos e comercializa 
um povo amIgo. 

Violência econômica 

Israel vivia uma situação de bonança, porém em meio à 
desigualdade social. A situação tornou-se alvo das denún­
cias do profeta, que não podia suportar os que "vendem o 
justo por dinheiro, o sofredor, por um par de sandálias" 
(Am 2,6b). Quando um camponês empobrecido se endivi­
dava, entregava ao credor suas sandálias como um ato sim­
bólico de hipoteca de sua porção de terra. Se não pudesse 
pagar a dívida, era reduzido a um estado de dependência, 
tornando-se servidor ou escravo. 34 Amós tinha clara consci­
ência do quanto a dignidade humana era espezinhada, num 
contexto econômico onde imperavam a injustiça e a explo­
ração dos fracos e dos indefesos. 
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A dureza de suas denúncias e a exigência de fundar as 
relações sociais no direito, na justiça e na misericórdia são 
claros indícios do quanto estava empenhado na luta pelo 
respeito à dignidade de seus concidadãos. Ou seja, pelo res­
peito aos direitos humanos. 

A atualidade de Amós 
Falando em nome de Deus, Amós se levantou contra as 

nações que, de uma ou outra forma, atropelavam a digni­
dade humana. Pouco lhe importava o fato de não estarem 
submetidas ao pacto de aliança com YHWH. O olhar da 'fé 
permitia-lhe detectar a falta de respeito aos direitos huma­
nos, qualquer que fosse o agente da injustiça. YHWH é o 
Deus da vida e quer que o ser humano viva plenamente. To­
das as situações em que o ser humano não conseguia viver 
plenamente tornaram-se alvo da denúncia do profeta. Por 
outro lado, ele tinha consciência de que YHWH não aceita­
va ser cultuado, se os adoradores fossem agentes de injustiça 
(Am 5,21-24). 

O livro de Amós não está voltado para um passado distan­
te. Antes disso, seus oráculos ressoam forte e alto até nossos 
dias. Os oráculos contra as nações permitem constatar que, 
tanto outrora como hoje, os mais fortes impõem sua von­
tade aos mais fracos, com requintes de perversidade. Hoje, 
o desrespeito à vida se reveste não só com roupagens do 
passado, mas também com as roupagens de nosso tempo, 
uma vez que a cultura ocidental, a tecnologia e até mes­
mo a democracia abrem espaço para a violação dos direitos 
humanos. Gloriamo-nos das "liberdades" conquistadas pela 
democracia e facilmente classificamos de retrógrados e bár­
baros os tempos de outrora. 

Entretanto não nos damos conta das barbaridades per­
petradas por nossa "civilização". Os elementos de morte 
denunciados por Amós são realidades atuais. Campeiam a 
injustiça, a violência econômica, a desigualdade social, as 
guerras, o trabalho escravo e tantas outras formas de escra­
vidão. Em outras palavras: transcorridos mais de dois mil e 
oitocentos anos, a denúncia profética de Amós continua vi-
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o profeta Amós e os direitos humanos 

gente em pleno século XXI. Somos desafiados a empunhar 
a mesma bandeira do profeta e, como ele, lutar pelo respeito 
à dignidade humana. 

Questões para ajudar a leitura 
individual ou o debate em comunidade 

1. Que interpelações nos vêm desta reflexão sobre o 
profeta Amós? 

2. Como praticamos o respeito aos direitos humanos? 

3. Que há de comum entre as denúncias de Amós e a 
prática de Jesus? 

4. Nossa comunidade conhece a Declaração Universal dos 
Direitos Humanos? 



Uma espiritualidade 
para o nosso tempo. 

Experiência que brota da Palavra de 
Deus e da contemplação da realidade 

Introdução 

De m~nein inédi!~ e ué mesmo contr.íri~ a certaI pTC'vi­
SÕtI, o fin~J do JécuJo XX c ~ primeira décad~ do Jécu!o 
XXI clr;lc terinm-se pelo in!eresse gcneulindo em rclôlÇio 
ao l:$pirituaJ, a tudo o que tnnsc:cndc a realidade <lcsafiado­
I;) c complcx1l deste mundo globalindo. RJpi<b1 c pro(un­
du Innúorm;lçõcs modificam a comp~11$lo do Inundo c 
a capacidade human~ de lÍtuar-se nele. Neue cenário su~ 
UrIU. v:ariedade ellOr~ de movimentos de re~io espiri­
tual, ligados ~ diferentes rel igiões, e ap~recern também bw­
cas independentes de encontrar oriemação, sentido c força 
paI;) viver la l momento de mnl.SiçIo c desafiol his!6ricos. 
Por isso t~mo interesse, hoje, pelo lema espi ritua! idadc. 

s"ndo muitas e variadas :1.1 rcndéneiu dessa busca, cada 
grupo tem uma ideia difereme quando se refere li pa lavra 
espi ritualidadc. Muitos a em""dem simplesmente romo alg<! 
reLlIivo ao sobrenatural ou tnQmo como um bom fluido q"'" 
rcsgala as energias perdidas c provoca a cura de~DÇlI. P,I;) 
algumas pes$OU, a espirilU~idadc é uma ajuda pan aguen­
lar os sofrimentos da vi<b e a buscam pelos mais diveQCIS 
caminhos, como o do pclltecostal ismo, do esoter"mo, de 
priticaJ próprias du religiões orientais, como, por exemplo, 
a meditação tnrucendenl;lJ etc. N • • ul i<bde, todos procu­
nml espaços que gannram Ulna boa qualidade de vida nesta 
tumultuada e complexa realidade do mundo de hoj e. 

Com tann demanda. a espirituatid.de torna-se m~iJ um 
artigo de comumo que se enoomn na T V, na i>l l tnW, nos 
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Uma espiritualidade para o nosso tempo. 
Experiência que brota da Palavra de Deus e 
da contemplação da realidade 

shoppings e nos grandes acontecimentos mundiais, compro­
metidos com o mercado global. Nesse contexto estão em 
moda os shows celebrativos, seja em rituais de ·grupos reli­
giosos, seja na realização de grandes eventos esportivos. Mas 
esses belos shows litúrgicos, tão bem preparados, não com­
preendem as dimensões mais profundas do ser humano na 
sua busca de encontro pessoal com Deus, nem expressam o 
grande mistério de sofrimento e de felicidade que as pessoas 
experimentam em seu dia-a-dia. 

Nas igrejas, há uma liturgia do espetáculo, que pare­
ce fugir da realidade. Uma liturgia mais preocupada com 
a aparência, com a estética, com o efeito que os sons, o 
colorido e os gestos causam nos "espectadores". A liturgia 
show não celebra a vida cotidiana, em que as pessoas de fé 
experimentam a presença de Deus chamando-as à vida e 
pedindo que se coloquem a serviço do seu projeto de vida 
em plenitude para todas as pessoas 00 10,10). Ao contrário, 
ela expressa uma religiosidade que busca, pede, implora e 
celebra acontecimentos extraordinários, porque não pode 
suportar o mistério de um Deus que se esconde e se revela 
no ordinário da vida. 

Também a Vida Religiosa Consagrada torna-se, às vezes, 
consumista dessa espiritualidade show e nela gasta o tem­
po que poderia ser usado para partilhar as experiências de 
Deus, vivenciadas no cotidiano das comunidades religiosas 
ou para colocar-se em projetos criativos e articulados a fim 
de cuidar e defender a vida dos pobres e do meio ambien­
te. Dessa maneira, a VRC vai-se distanciando da fonte de 
onde brota a água viva, do seu sentido e da sua raiz, que é 
o seguimento de Jesus Cristo. É a espiritualidade do segui­
mento que sustenta a VRC na busca de ser fiel à sua voca­
ção mítico-profética, colocando-se radicalmente a serviço 
da vida, a exemplo de Jesus de Nazaré. 

Tal entrega audaciosa somente será possível se for sustenta­
da por uma íntima relação com o Jesus dos evangelhos, isto 
é, pela mística do discipulado. Na intimidade diária com 
Jesus, o Cristo, a VRC cultiva uma espiritualidade encar­
nada e profética, centrada na Palavra de Deus e na mística 
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do discipulado, aberta à diversidade cultural, religiosa e de 
gênero.' É disso que vou tentar falar neste artigo. 

Espiritualidade que brota da 
contemplação da realidade 

Toda contemplação começa na dureza do real, da vida co­
tidiana, onde está permanentemente conosco o Cristo vivo: 
"Eis que estarei com vocês todos os dias até a consumação 
dos séculos" (cf Mt 28,20). A convicção desta presença fiai 
de Cristo na dureza do real impede a VRC de cair na ten­
tação de fugir das situações desafiadoras, em que somente 
se escuta o silêncio de Deus. Para cultivar uma espiritua­
lidade encarnada e profética, é preciso aceitar o escândalo 
da cruz como manifestação do amor sem medida de Deus! 
(1Cor 2,1-5). 

Mas a imagem de um crucificado sangrando, impoten­
te diante dos que o torturam, humilhado e abandonado, 
é um desafio grande demais para o imaginário simbólico 
da cultura do mercado global. Quem consegue contemplar 
a glória de Deus na carne de um crucificado? 00 12,28). 
Que glória pode ser contemplada em um corpo todo ferido, 
repugnante ao nosso olhar? Há tantos corpos semelhantes, 
importados das periferias do mundo pelos meios de comu­
nicação! São corpos que passam rapidamente pelas telas da 
TV, apenas por toleráveis segundos, para seguir sem alívio 
em direção à morte! 2 

No entanto, uma espiritualidade encarnada é expressão 
da fé, da certeza de que dos corpos crucificados emana um 
brilho, uma luz muito mais instigante e duradoura do que a 
das imagens maquiadas que aparecem na TV e nas revistas, 
sorridentes por terem conquistado o êxito que a nossa cul­
tura tanto valoriza. 

Para ter essa fé, essa certeza, é preciso fazer experiência de 
proximidade com esses corpos feridos. Vendo-os de longe, 
pelas imagens da TV, nas telas dos computadores ou pelas 
vidraças dos carros, sentimos apenas medo ou repugnância. 
Não chegamos a fazer a experiência que muda completa-
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mente o nosso olhar, como aconteceu com a comunidade 
dos discípulos de Isaías: "Assim como se paSmaram diante 
dele, tão desfigurado estava o seu aspecto humano, assim 
estremecerão muitas nações. Reis fecharão a boca, pois ve­
rão aquilo que não lhes foi contado e compreenderão aquilo 
que não escutaram" (Is 52,14-15). 

A dor dos pobres e inocentes, a repressão contra as pessoas 
que reclamam justiça e direitos iguais para todos podem 
ser a denúncia mais forte, a luz que de repente ajuda a ver 
e a analisar uma realidade maquiada pelo poder do capital 
que controla a mídia. Porque, quando entramos em con­
tato direto com a realidade, inseridos no meio de pessoas 
bem concretas, cujos corpos podemos tocar, cuja dor pene­
tra nossas entranhas, o véu que cobre e esconde a realidade 
cai! Ver de perto a dor dos corpos indefesos e escutar seus 
clamores nos desperta da apatia e nos dá um sobressalto! 

Tomamos um susto ao lembrar que seguimos Jesus de Na­
zaré, que abriu mão de tudo o que era seu e tomou a nature­
za de servo, tornando-se assim igual aos seres humanos. E, 
vivendo a vida comum de um ser humano, ele foi humilde 
e obedeceu a Deus até a morte - morte de cruz (cf. FI 
2,7-8).3 Tendo-se entregado radicalmente, o Pai o levanta 
da morte, o ressuscita, para que esteja vivo entre aqueles 
e aquelas que o seguem, pelos séculos dos séculos (cf. Mt 
28,20). A ressurreição é o carimbo e a assinatura de Deus 
no projeto de Jesus. 

Espiritualidade encarnada e profética 

Uma espiritualidade encarnada é consequência desse en­
contro com o real, com os corpos crucificados pelo sistema 
excludente do mercado global. Essa aproximação compro­
metida com a vida dos pobres possibilita uma compreensão 
mais profunda do mistério da encarnação, superando a velha 
e ideológica visão de mistério como algo que não podemos 
penetrar. Essa compreensão do mistério levou-nos a admi­
rar e a contemplar a encarnação de Jesus sem perceber todo 
o seu significado para a vida humana. Na encarnação de Je-
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sus, Deus assume a humanidade, a corporeidade, a condição 
histórica de cada pessoa neste mundo. 

No mistério da encarnação, Deus se identifica com a hu­
manidade que sofre e também com a humanidade que se 
alegra, experimentando, em Jesus de Nazaré, o cansaço, a 
fome, a sede, a dor da perda de um amigo, a angústia diante 
da morte. No mistério da ressurreição de Jesus, Deus ma­
nifesta que todo corpo é templo do Espírito (cf 1Cor 3,16; 
6,19; Ef2,22), proclamando mais uma vez sua máxima dig­
nidade. É o espírito de Jesus Cristo ressuscitado que resg~ta 
e recria os corpos feridos e os confirma para sempre como 
sua imagem e semelhança (cf Gn 1,26-27). 

Assumir que Jesus veio em carne é profecia atual, por­
que não nos permite ver indiferentemente os corpos que 
são transformados no lixo humano do sistema de merca­
do. Desde o começo do cristianismo houve a tentação de 
negar que Jesus Cristo veio em carne. A comunidade joa­
nina enfrentou-se com pessoas que negavam a encarnação 
de Jesus, chamando-as de "anticristos" (cf 2Jo,7). Para a 
comunidade joanina, o critério para a verificação da fé cris­
tã está no assumir que "o filho de Deus veio em carne" 
(lJo 4,2). Nessa verificação a comunidade joanina relaciona 
cristologia e ética (lJo 4,20). Uma ética fundamentada no 
amor e no reconhecimento da presença de Deus em todas 
as pessoas. 

É o Espírito de Deus que possibilita a verdadeira confissão 
de fé em Jesus, que veio em carne (cf. 1]04,2-3), que tomou 
corpo e que nos possibilitou ser verdadeiramente imagens 
de Deus (cf. Gn 1,26-27). Negar que Jesus veio em carne é 
negar que Deus é capaz de fazer além, infinitamente além 
de tudo o que nós podemos pedir ou conceber (cf. Ef3,20). 
É negar que pata Deus nada é impossível (cf Lc 1,34). Afir­
mar a encarnação de Deus é afirmar que outro mundo é 
possível, que é possível outra VRC mais ágil no anúncio do 
Reino, mais liberta e libertadora. 

Uma espiritualidade encarnada somente é possível quando 
se vive no âmago da história, ainda que esta seja contraditó­
ria e desafiadora, como no tempo de Jesus. É dentro dessas 
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contradições que se vive o amor autêntico, solidário, gene­
roso: "A pessoa autenticamente espiritual não é aquela que 
tem experiências espirituais extraordinárias, mas sim aquela 
que vive profundamente o amor ao próximo e o respeito ao 
próximo. Ser cristão é viver o amor pelo outro, no diálogo 
e no respeito, aberto ao futuro (= utopia)".' 

Sim, existe atualmente um grande interesse pela espiritua­
lidade e por tudo o que contribui para encontrar sentido e 
orientação para viver neste mundo marcado pela complexi­
dade. São muitas e variadas as tendências, interpretações e 
vivências das experiências espirituais; porém, a verificação 
dessas experiências se dá na prática da pessoa que assume 
sua corporeidade como expressão e revelação do mistério 
que a habita. Consciente de ser presença de Deus na histó­
ria, vive a solidariedade .carinhosa e cuidadora dos corpos 
empobrecidos, excluídos, feridos e maltratados, como o fez 
Jesus de Nazaré, até chegar a dizer como o apóstolo Paulo: 
"Já não sou eu que vivo, mas é Cristo que vive em mim" 
(GI2,20). 

Espiritualidade centrada na Palavra de Deus 
Hoje, a Palavra de Deus interpela a VRC para que avance 

em direção ao desconhecido, onde nos esperam multidões 
de pessoas em situação de risco. Avance em direção às novas 
formas de solidariedade, de testemunho, de fé comprome­
tida, alegre e audaciosa! "Diga a esta geração, avance!"(Ex 
14,15).5 Diante dessa interpelação, muitas vezes a VRC sen­
te-se sem criatividade ou sem forças para dar passos novos 
em direção a um futuro sem rumo, sem caminhos traçados, 
sem garantias de sucesso. A única garantia é a da Palavra 
que a convoca, jogando luz sobre a exigente situação do 
momento atual. 

Se procurarmos conhecer a história das congregações 
religiosas, chegaremos à conclusão de que a maioria delas 
nasceu de uma profunda experiência de Deus, mediatizada 
pela Palavra e pelos clamores dos pobres, em momentos crí­
ticos da história. A inspiração primeira que levou homens 
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e mulheres a reunir companheiros e companheiras para 
concretizar um carisma, um dom de Deus para a Igreja ao 
serviço do Reino, tem sua fonte na Palavra de Deus e na 
compaixão pelo sofrimento dos pobres. Essas experiências 
bonitas, variadas, diferentes em cada época e relacionadas 
às experiências de Deus e às histórias pessoais, são tão fortes 
que mudaram os rumos da vida de muitas pessoas, gerando 
novos e confiáveis sinais da presença de Deus no mundo. 

Desde a segunda metade do século XX houve um resga­
te da lectío divina pelos pobres das comunidades cristãs da 
América Latina.6 Quando eles leem a Bíblia em comunida­
de, levam para dentro dela seus problemas e suas perguntas, 
que brotam do chão da vida cotidiana. Essas questões vitais 
expressam o desejo de encontrar saídas para as situações di­
fíceis, fortalecendo a união e a esperança na caminhada. Ao 
fazer a leitura bíblica lig;da à vida, o olhar da comunidade 
de fé vai-se transformando e as descobertas levam à partilha 
e ao compromisso de vida. Nesse processo a comunidade 
vai tecendo uma espiritualidade centrada na Palavra e gera­
dora de solidariedade articulada, alegre e criativa. 

Por meio dessa maneira de os pobres lerem a Bíblia, Deus 
nos devolve o caminho para chegar à fonte que gerou nos­
sos institutos religiosos, que foi a experiência de Deus atra­
vés da sua Palavra e do clamor dos pobres. Para retornar 
a essa fonte colocamo-nos à escuta da Palavra também na 
vida, na natureza, na história (DI/, n. 3). É "a leitura orante 
da Palavra de Deus escrita na Bíblia que nos ajuda a desco­
brir a Palavra de Deus na vida"? Assim, a leitura da Palavra 
vai transformando nosso olhar e nosso coração, para que 
sejamos de fato discípulos e missionários de Jesus Cristo em 
meio às profundas transformações e aos grandes desafios 
que envolvem a humanidade hoje.' 

Interpelada pela Palavra de Deus, que ocupa um lugar 
central em sua vida, a VRC assume o discipulado no ser­
viço à vida, fortalecendo a inserção nos meios populares e 
gerando novos espaços de solidariedade e cidadania.' 
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Uma espiritualidade para o nosso tempo. 
Experiência que brota da Palavra de Deus e 
da contemplação da realidade 

Espiritualidade que testemunha 
as novas relações do Reino 

A espiritualidade cristã é a expressão de uma experiência 
de encontro com Deus a partir do mistério mais autênti­
co e profundo do próprio ser, abrindo-se confiantemente 
à alteridade,1O para estabelecer uma relação de acolhida e 
de paz com o diferente. Embora toda espiritualidade cristã 
tenha como base um encontro pessoal e íntimo com Jesus 
de Nazaré, através dos evangelhos e presente nos pobres, 
na comunidade, nos acontecimentos da vida cotidiana, ela 
tem também algo característico de cada pessoa e por isso 
podemos falar de espiritualidade franciscana, teresiana, be­
neditina etc. 

Cada uma dessas pessoas, Francisco, Teresa, Bento etc., 
teve uma relação única, pessoal e profunda com Jesus. Fi­
zeram uma experiência que marcou suas vidas e lhes deu 
uma dimensão peculiar dentro da espiritualidade cristã. 
Encontros gratuitos com Deus presente nas mais variadas e 
desafiadoras situações cotidianas são geradores de espiritua­
lidade. Nesse sentido a espiritualidade é reveladora de rela­
ções profundas que marcaram a pessoa e que lhe deram uma 
dimensão nova e ampla da vida, de Deus e dos outros. 

Se nos abrirmos aos outros e nos deixarmos confrontar 
pelas diferenças que existem nas comunidades religiosas, na 
sociedade e na Igreja, descobriremos riquezas que jamais 
poderíamos imaginar. Experiência que se torna impossível 
quando se fica na defensiva, nas comparações, nas mágoas 
e decepções ou na relação competitiva. Quando alguém se 
abre a uma relação pessoal com Deus, vai descobrindo o 
mistério profundo do seu próprio ser (SI 139) e se mara­
vilha com a experiência de ser amado incondicionalmente 
por Deus. É dessa relação que nasce a espiritualidade cristã. 
Ela tem uma base comum, que é Jesus Cristo (lCor 3,11), 
embora haja sempre características muito pessoais, segundo 
a história de vida e a identificação com o carisma congre­
gacional. 
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A entrega cotidiana e apaixonada na defesa e cuidado da 
vida dos pobres e do meio ambiente é expressão da autenti­
cidade no seguimento de Jesus, vivendo o amor sem medida 
00 13,1). A abertura ao diferente, superando os preconcei­
tos de gênero e culturais, criando espaços para o diálogo 
ecumênico e inter-religioso, na acolhida terna de toda pes­
soa, demonstra a qualidade da nossa entrega. Essa entrega é 
o termômetro da nossa espiritualidade! 

Questões para ajudar a leitura 
individual ou o debate em comunidade 

1. Quais são as experiências de Deus que estão nas raízes 
da nossa espiritualidade? 

2. Que aspectos da realidade tocam nossas entranhas, 
levando-nos a uma identificação com a entrega total e 
amorosa de Jesus? 

3. Como a centralidade da Palavra de Deus transparece 
em nossa espiritualidade? 

4. Como essa espiritualidade encarnada e profética está 
nos ajudando a superar bloqueios e dificuldades nas 
relaçôes cotidianas? 

5. Que projetos concretos de serviço ao Reino estão 
sendo inspirados e sustentados pela mística do disci­
pulado que vivenciamos? 
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Vida Religiosa provisória: 
um desafio a ser enfrentado 

JoÃO MENDONÇA, SDB* 

Há quem diga que a Vida Religiosa tradicional desenvol­
vida até meados do século XXjá perdeu sua razão de ser. As 
assim chamadas novas formas de Vida Consagrada chegaram 
para assumir o lugar de uma tradição decadente. Portanto 
uma nova forma de Vida Religiosa desponta no horizon­
te da provisoriedade. Não mais vida fraterna para sempre, 
muito menos conselhos evangélicos perpétuos, nem missão 
duradoura, simplesmente uma escolha de vida provisória 
por um tempo determinado pela pessoa, entre cinco e dez 
anos. É do conhecimento nosso que na tradição budista é 
possibilitada a todos uma experiência de vida monástica, o 
que não significa que vão se tornar efetivamente monges 
pelo resto da vida. Contudo seria isto um contexto de vida 
provisória ou religiosamente pedagógica? 

Acredito que seja mais pedagógica, em vista de um mer­
gulho no mistério do budismo, do que uma eventual vivên­
cia religiosa sem influências sobre a vida posterior. No caso 
da Vida Religiosa dita provisória se postula a possibilidade 
de uma experiência por um período, quase um volunta­
riado, e no fim do prazo retoma-se ao ambiente familiar. 
Aí eu pergunto: é possível ser religioso ou padre por uma 
década e depois viver como se tudo isso não fizesse parte 
do seu ser? 

O chamado de Deus não é algo exclusivo para estar com 
ele? A Vida Religiosa não se constitui a partir desse cha­
mado? O Senhor que chama pode simplesmente mudar de 
ideia e deixar de chamar? O religioso pode até pensar que o 
fato de não sentir mais o encanto da Vida Religiosa perpé-
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tua é porque perdeu a vocação, mas pode-se perder algo que 
nunca encantou desde as entranhas? Seria o caso, então, de 
refazer a compreensão teológica do chamado? 

Questões de sentido 
Diante desses questionamentos, exponho duas teorias mui­

to interessantes que despertam nosso interesse sobre esta pro­
visoriedade da Vida Religiosa.' Segundo Favale, as teses di­
zem o seguinte: 

• A Vida Consagrada, na sua primeira manifestação: o 
estilo monástico, nasceu perfeita, enquanto as outras 
formas posteriores não seriam Vida Consagrada pro­
priamente dita, a não ser que coincidam com o estilo 
monástico. Com isto se quer dizer que a Vida Consagra­
da, com seus variados estilos, seria apenas a história de 
uma progressiva decadência. 

• Há uma reação a essa tese que reza o seguinte: a Vida 
Consagrada teria nascido no monaquismo como um 
embrião, uma coisa imperfeita, que, com o passar do 
tempo, foi sendo aperfeiçoada. Consequentemente, cada 
nova forma de Vida Consagrada é um passo a mais no 
desenvolvimento e na completa formação da mesma, 
tendo nos institutos seculares o seu vértice. 

Teorias postas, problema para refletir. Quem tem razão? 
Hoje, a tendência de muitos, mesmo de eclesiásticos reno­
mados, é achar que há um esgotamento do modelo tradicio­
nal de Vida Religiosa, portanto são partidários da primeira 
tese. Outros mergulham de cheio na compreensão desse 
desenvolvimento histórico. No entanto, nenhuma posição 
me parece corresponder ao dinamismo do Espírito Santo 
na história, pois os carismas são frutos do Espírito e não 
meros caprichos dos fundadores. Acredito que o limite não 
é o tempo, mas a capacidade de inculturação do carisma 
no tempo e no espaço, e isso é uma tarefa carismática dos 
membros do Instituto. 

Re-partir do carisma fundacional, portanto, é um desafio 
que se impõe hoje a todas as formas de Vida Religiosa, o 
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Vida Religiosa p,,,,,lsó~.: um d.safio a.." enf"'"t3do 

que já pedi~ o CoudJio Vaticano 11: "A allJJliuçio da Vida 
Religiosa compre<::nde ao mesmo tempo 0,"';''''0 II'lorno às 
ftm ltS de toda vida cristã e a inspiração primitiva e original 
do. irufilutOS, e adaptação dos mesmos às novas cond içóe$ 
dos tempos" (p~ifffln. [~rildli., cf. n. I) . O termo «m/(nuo 

quer dizer permanente, dinimiCQ, ouudo, e nio urna me'" 
e nostálgica recorda~o do cuisma do fundador. 

Também existe o questionamento da diminuição das vo­
cações, por ioso que. p"r:I at""i. osjovens, é preciso assumi. 
algum~s atitude" ou vo lt;l r U antigas formu de vid~ c.tóli<;~ 
tridentina que Jnrecem agrad3r os jovens, como, por exem­
plo, ° uso do hibito, a disciplin., o afammento do mundo, 
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juvenis sem unt. diseipliua, pouco estudo sütemático, uma 
espécic de vida mista que tr:ausita entre as relações ~fetivn e 
a canidade tcmporária etc. 

h questíio de base de toda e:;t. problemát ica reside na 
rt-definição do ser humano que esumos vendo no "tual 
contexto, ou seja, passa-se do va lor comunitário par:a o va­
lor da " história pe~oal do individuo".l Segundo Mnkle, 
o que o indivíduo busca é ser o centro de toda a realidade, 
ele reduz a religiíio e a Vida Religiosa a sentimentos ín­
timO!; ê um pertencer de forma " líquida" e "fazer o que 
se gosu"! Or:a, quem apenas gosta de ,ligo ou deixa de 
gostar níio aprendeu a amar, Vive-5e do puro subjetivismo 
infantil. como uma criança que bate o pezinho ora pra 
proleslu contr:a alguém, ora par:a exigir um afeto c reali­
ur um capricho. 

Então, que é que i~o significa par:a a Vida Religiosa? É 
muito simples c preocupante: o indivíduo com uma depen­
dência ab$olut~ busca um grupo ou um estilo de vida, não 
para ler uma vida partilhada no comum da fr:nernidade, dos 
conselhos evaugé1icos c da miss.>o. mas para ter gar.mtias de 
sua privacidade. Por isso não cria vínculos de pertenç;>o nio 
partilha da hinória do outro e não age em conjunto. Quan_ 
do sua carência básica de consumo niio é ~tisfeita, ele migl1l 
p~ra outro grupo. abandonando sem dificuldades o que vi-
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nha desfrutando. Acontece também que tais comunidades 
formadas na base do privativo interesse, 

quando se reúnem para programar, programam sempre em coi­

sas mínimas: o mínimo de oração, o mínimo de sacrifício, o 

mínimo de vida comunitária, o mínimo de entrega comunitá­

ria aos outros. Por outro lado, há o máximo de individualismo, 

o máximo de liberdade e o máximo de comodidade. Resulta, 

assim, num projeto de vida que não encanta a ninguém. um 

projeto para ser vivido sem muitos problemas.5 

Este sim é o verdadeiro eclipse da Vida Religiosa, seja ela 
na sua vertente tradicional, seja provisória. 

Questões de significado 
Ora, "a Vida Religiosa contesta a atitude da sociedade se­

gundo a qual os investimentos humanos são sempre provisó­
rios".' O fato de algumas sociedades de vida apostólica terem 
como doutrina que os conselhos evangélicos são renovados 
a cada ano - por exemplo, as Irmãs da Caridade de São Vi­
cente de Paulo -, não quer dizer que elas vivam do provi­
sório, muito menos que a Vida Religiosa seja funcional. Mas 
trata-se de um dinamismo inerente ao próprio carisma fun­
dacional que caracteriza não a busca do indivíduo, mas sua 
plena realização dentro de um projeto comum, pois a Vida 
Religiosa não é um fazer coisas segundo interesse pessoal, 
mas um ser pessoa interdependente, que partilha um projeto 
comum e age em comunhão com os outros. 

O provisório, por outro lado, é apenas o voltar-se para 
si, mesmo que trabalhando com os outros, porém sempre 
fechado no próprio bem-estar, sem vínculos. 

Quando um(a) religioso(a) professa, revela ao mundo e à 
Igreja que Jesus Cristo é o sentido pleno de toda a sua vida, 
seu modo de SER pessoa em relação. "Isso significa essen­
cialmente optar por transcender a si mesmo, por abandonar 
a atitude egoísta de abrir-se para Deus, para a realidade e 
para os outros no atuar."7 A autotranscendência no amor é a 
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base de qualquer Vida Religiosa. Agora, o drama de muitos 
religiosos na atualidade é cair na tentação do romantismo, 
ou seja, fechar-se em si mesmo, em seus problemas, em suas 
necessidades, em suas buscas de preenchimento. O desafio 
está em aceitar o realismo da vida, sobretudo o deixar-se 
questionar a partir dos destinatários da missão, a partir dos 
pobres. Quando isso é assumido coletivamente, a comuni­
dade religiosa, e cada pessoa nela, se torna capaz de assumir 
compromissos coletivos. Trata-se do saber "viver juntos por 
causa de, não a fim de".8 

Questões de identidade 
Contudo a crise do ser, assim chamado pós-moderno, é de 

viver no provisório. As relações são provisórias, os casamen­
tos são cada vez mais provisórios, o trabalho é provisório, as 
alianças e pactos políticos são também provisórios e opor­
tunistas. É um clima de incerteza quanto ao dia de ama­
nhã que espanta a todos. Enquanto isso, a Vida Religiosa, 
de modo geral, sustenta a perpetuidade dos compromissos, 
mesmo sofrendo as amargas perdas de pessoal. A questão é 
que as novas gerações não respiram o clima cultural religio­
so católico herdado da família. Elas chegam de diversas ex­
periências, todas, ou a maioria delas, transitórias, sobretudo 
religiosas. É possível até dizer que as várias religiosidades e 
espiritualidades transitam na vida das pessoas.9 

O sincretismo perpassa a longa linha da vida e parece que 
a fé professada na sua dimensão de anúncio e conversão não 
chega a tocar as pessoas em profundidade. O processo for­
mativo das novas gerações de religiosos(as) muito menos. 
A argumentação dos valores e das atitudes religiosas forma 
uma casca que, se perfurada, revela a fragilidade do ser que 
tem dificuldade de internalizar a cultura religiosa carismá­
tica do Instituto e, portanto, se comporta segundo o padrão 
esperado pelo seu grupo de interesses, mas não está disposto 
a agir no conjunto, e sim no privado. 

É uma Vida Religiosa romântica e fragilizada, na qual 
o aburguesamento, desde os inícios da formação, mina a 
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caridade, em que o consumismo enche os olhos e esvazia 
o coração, o individualismo ofusca o valor da comunidade 
e cria-se uma dependência do Instituto, pois tudo se espe­
ra receber como um ser totalmente dependente do afeto 
da mãe. Nesse caso, tanto o Instituto como a comunidade 
eclesial se transformam na mãe que faltou ao religioso. Isso 
significa que a pessoa não foi educada para administrar fra­
cassos, frustrações. "O problema é o amor, a caridade."tO 

Nesse sentido a Vida Religiosa provisória, expressa muitas 
vezes nos novos movimentos religiosos, "são os sinais d€ 
uma rejeição muito mais radical das igrejas institucionaliza­
das do que o ateísmo da modernidade, porque criam substi­
tutos"." Essa nova realidade pode ser até uma resposta à per­
gunta pelo sentido da vida, mas nada garante. Isso acontece 
porque é sempre mais "líquido"12 o sentido de pertença, e a 
diversidade de referências contribui para a busca da identi­
dade sempre mais desafiante, porque a ofuscada experiência 
do transcendente elimina o confronto salutar da dúvida e 
do mistério. 

A dúvida não é um mau em si, é a brecha pela qual pode 
entrar a certeza de um projeto de vida centrado no bem-estar 
do outro. Por sua vez, o mistério é a oportunidade de cavar 
fundo na existência para encontrar a presença do totalmente 
Outro que se revela seja no privado, seja no coletivo. 

É também possível que a Vida Religiosa perpétua, institu­
cionalizada aos longos dos séculos, que tem a pretensão de 
ser sinal de testemunho e profetismo, seja porque favorece 
uma resposta pela busca de sentido, seja porque cria segu­
rança para a pessoa, pode tornar-se algo relativo, exatamen­
te porque o indivíduo a privatiza. É por isso que muitos 
jovens buscam a Deus, mas rejeitam o Deus tradicional que 
encontram na Vida Religiosa institucionalizada.13 Por isso as 
grandes decepções no atual cenário dos institutos religiosos 
tradicionais, com saídas inúmeras, sobretudo nos primeiros 
anos de votos temporários e da ordenação presbiteral. 

Contudo há também outro elemento: o idealismo. Pessoas 
que criam castelos de areia e imaginam a Vida Religiosa 
como uma vida sem conflitos, sem incoerências, sem pa-
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tologias. Quando encontram essas coisas, que infelizmen­
te existem, devido à nossa humanidade, se desencantam, e 
não conseguem responder com uma relativa maturidade. 
Por isso é preciso educar a nova geração ao realismo, sem 
perder, no entanto, o encanto do sonho. 

Tarefas pertinentes à Vida Religiosa 

Que seria importante resgatar neste cenário complexo?14 

• Re-elaborar a teologia da Vida Religiosa a partir dos pa­
radigmas existenciais que trazem as novas gerações, com 
uma salutar síntese das coisas antigas: não é rejeitando a 
experiência do passado que vamos dialogar com o novo, 
mas instaurando o salutar confronto na busca da essen­
cialidade, o serviço ao Reino. 

• Recuperar a antropologia da Vida Religiosa: o importan­
te é considerar o ser humano envolvido no processo de 
busca em vista de um projeto de radicalidade. A pessoa 
do religioso e suas raízes culturais precisam ser integradas 
no processo formativo continuo, jamais estanque. 

• Repensar o simbolismo teológico da Vida Religio­
sa: Martin Buber, para citar um exemplo, profetiza o 
"eclipse de Deus",15 aquela imagem clássica de Deus de­
saparece no cenário religioso fragmentado. Ora, a Vida 
Religiosa, como teologia, não pode ficar à margem des­
sa mudança, mesmo na sua missão específica. É preciso 
sair do mundo da clausura para instaurar um diálogo 
com a sociedade, com a cultura e com a própria Igreja. 

• Nesse sentido a identidade da Vida Religiosa no atual 
contexto pode ser re-pensada nos seguintes paradigmas 
à luz do Documento de Aparecida:16 

.. CHAMADA A SER CHAMADA AFAZER 

- 'Te's't~mu~ila slgnÚica'tiva. '~~ P~rticipàção' ~tiva ria 'ação 

- Fiel' ao E~~ngeiho'~o"m~io d~s : p'istoral.' ' 

viCissitudes- históricas. . -' Presença em'situação de pobre­
za, de risco e de fronteira (DA, ' 
n.99c). 
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- Dom do-Pai, -seguimento de Je­
sus Cristo. e,' serviço a Deus na : 
humanidade. 

--- Passagem de' uma pastoral de' 
conservação para uma pastoral 

missionária e, proj~tual. 

- Vid~_ discipular místico-cOJpu- - F.()!~aç~o 4e uma [lova geração 
nitária. de religiosos(as) discípulos(as) 

- Vida missionária apaixonada e missionários(as). 

pOrje'5US; -verdade dei Pai, ca- : - ConfóHnaçáo' de tinia: nova.'so-
paz de mostrar a luz de Cristo ciedade de justiça e dignidade. 

às sombras. -_.Transformação de nossas_obras 
,- Vida a serviço do mundo a par- , 

tir do carisma fufidacio'ri.al. 

: - Esp;eci~lisdl e~ tomu~h;ib tan- .. 

to no ~nteri<?r, da Jgreja como 
na soc'iedide. ,,' 

: - Integrada e integradora a partir 
da. espiritualidade do'-carisrrúl:e ; 

em lugares de ~núncio do Evan- , 

gelho;- de com~nh.ão; púrtdpal­
'me:rit~ para os-'mais"p'obres~ 

- Descoberta dos novos rostos da 
~~b~~zá ~tú~i, . da'~ n6v~s' perife~ 
rias, dos novos'desérto's' ê da~ pra­

ças onde '-estão-, os, se:m-trabalho. 

de um. processo contínuo de'con- ,,~, Promoção da conversão pasto-

yersão. pesso<:ll.e c()l11:unitária,. ra,l. p,o, ~iálos:~ _ecu~~nico, e da 

- Avançar com ousadia, profe- past~ral urbana. 

tismo e humildade, para águas 
mais profundas: AVANCEM! 

Diante de tantos fatos aqui narrados, não bastam as boas 
intenções. A Vida Religiosa não é filha de um monaquismo 
perfeito, por mais valiosa que tenha sido ao longo dos sécu­
los até nossos dias a vida monástica em todas as suas formas. 
Também o vasto movimento da Vida Religiosa não se de­
senvolveu desde o monaquismo como um embrião. Acredi­
to, sim, que a Vida Religiosa manteve sempre sua abertura 
ao Espíritu Santo na sensibilidade de homens e mulheres 
ousados que souberam ler os sinais dos tempos no contexto 
em que viviam e deram respostas a questões locais com ho­
rizontes universais. 

Em consequência disso, o postulado de uma Vida Reli­
giosa provisória, que nos assusta inicialmente, pode ser mais 
uma onda neste mar bravio que sacode o barco, mas não o 
afunda, porque o Senhor sempre está conosco e tem a força 
para fazer a tempestade acalmar-se e dissipar o medo. Por 
isso, creio recomendáveis três atitudes de fé: 
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1) Promover uma atitude contemplativa de todos, agrade­
cendo a Deus pelo dom da vocação e da missão. 

2) Cultivar um respeito recíproco, que ajuda a aceitar os 
mais fracos, respeitando a criatividade e a responsabili­
dade. 

3) Consagrar ao Senhor todos os esforços da missão. 

Questões para ajudar a leitura 
individual ou o debate em comunidade 

1. Conhecemos, realmente, a história da Vida Religiosa 
Consagrada? 

2. Assumimos a Vida Religiosa Consagrada como pro­
cesso em contínua mudança ou como algo imutável? 

3. Como nosso Instituto enfrenta a realidade da Vida 
Religiosa provisória? 
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Este. mal, do que um n tigo. é uma "confiuão de um 
formador", ApóJ quaiIC Irinla anos de tnb.1lho na formação, 
junlo oom a pedagoga E. Fagunda. quiJemO'! fuer uma 
rdeilun hislórico_pedagógica d=e período. Jovem padre. 
fui enviado a uma CIU de fO~. De$de ~ época ve­
nho tn.halhando quase sempre na«: campo como diretor, 
animador vocacional e orientador espiritual, seja na Itália, 
i1Cja no Brasil. 

Primeira experiência de formador 
No início nlo tinha nenhuma prepan.ção, nem de psi­

cologia nem de Vida Rdigiou. PTevaleáa o "bom i1CnKl". 
Sentia-me mais um "vigilante:" que um formador. Era um 
"jovem enlre osjovens". com todos OS ladol. positivos e ne­
gativos desu Cl<periência. Recordo que me faltava sobmu­
do maturidade pan conviver com as situações en>o<:ionars e 
conRimo$.1.$ dos joW'n •. Em cerlOJ d in a nosu. eonvivineia 
se redum I um emaranhado de emoçÕC$ e conRitos que 
~nhum de nós conseguia controlar. 

Depois, o estudo da psicologia me deu mais elementos 
pan compreender Oljovcns. e entio me sentia Um "t~cn i­

co" da formação. Acreditava que o jovem, para Sl:r formado, 
devia ne.:essariamente se enquadnr nO'! esquema, de psico­
logia que cu emva estudando. Em seguida, qui, dedica r-me 
ao estudo da Vida Religiosa, e entio parecia que finalmente 
en o "formador" perfeito. Falava de profe.:ia. de identida-
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de, de missão etc. da Vida Religiosa. Pensava que tais co­
nhecimentos eram garantia de bons resultados. 

Hoje, que os anos já se passaram e me encontro na condi­
ção de formador de jovens provenientes de várias regiões da 
Itália e de vários países, vejo que a psicologia é importante, 
que o estudo da Vida Religiosa é necessário, mas o que 
é verdadeiramente indispensável é a experiência de vida. 
Hoje me sinto sobretudo um "acompanhante", alguém que 
se coloca à escuta do Espírito e acompanha o irmão no ca­
minho, respeitando-o no seu tempo e no seu ritmo. 

Da leitura desta primeira experiência, trazemos algumas 
conclusões: 

a) O formador não pode ser muito jovem. Um formador jovem 
muitas vezes se reduz ao papel de "vigilante" dos for­
mandos e não de um "acompanhante". O formador tem 
de ser sobretudo um "acompanhante" dos jovens. Só se 
realiza essa tarefa através da experiência de vida, de um 
bom caminho na Vida Religiosa, cuidando para con­
seguir maturidade suficiente a fim de auto gerir as pró­
prias emoções, mantendo controle de si mesmo diante 
dos desafios dos jovens. Antigamente, quando se entrava 
para a Vida Religiosa na pré-adolescência, um formador 
jovem conseguia bons resultados diante da necessidade 
de conviver com a vivacidade dos adolescentes. Hoje, 
que, em geral, recebemos jovens acima dos 18 anos de 
idade, precisamos de um "mestre" de vida, ao estilo dos 
mestres que acompanhavam os novatos nos antigos mos­
teiros. Ser "mestre" não é só questão de estudo, é expe­
riência de vida. 

b) Um formador deve ter um bom conhecimento de psicologia 
dinamica e de hist6ria-espiritualidade-missão da Vida Reli­
giosa. Ninguém consegue acompanhar um jovem se não 
compreende quem é o sujeito que se está acompanhando 
e por onde deve acompanhá-lo. 

c) Mas ainda não basta. Um formador que estudou psico­
logia e Vida Religiosa pode ser simplesmente um "téc­
nico" de formação. O formador precisa ter uma grande 
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paixão: paixão pelos jovens, paixão pela Vida Religiosa, 
paixão pela formação e paixão por Cristo. Precisa ser 
capaz de animar e fazer sonhar! Sem essa paixão, nin­
guém consegue acompanhar um jovem em seu pro­
cesso de formação, ou seja, não consegue transmitir o 
amor ao Cristo Crucificado, à Igreja, à Congregação, 
ao Povo de Deus! 

Paixão pela própria formação 
Durante esses anos, vi jovens que contavam os dias que 

faltavam para sair das casas de formação! Parecia que eram 
obrigados a estar lá, não tinham interesse, mostravam-se 
autossuficientes, e já "estavam prontos". Encontrei grande 
dificuldade em trabalhar com esses jovens, que, além de não 
darem nenhum passo, atrapalhavam o processo formativo 
dos outros. 

A formação dá seus frutos quando é vivida como um 
processo pessoal. O jovem deve "querer" a formação, deve 
ter uma grande paixão pela própria formação. Sem essa 
paixão, a casa de formação se transforma em um lugar 
de proibições e limites, e o jovem não vê a hora de "ficar 
livre". Tudo fica pesado, tudo oprime. Sem amor pela pró­
pria formação não existe processo formativo. A responsa­
bilidade é fundamental. 

"Centro unificador" 
Também para mim vale o que falou santo Tomás de Aqui­

no (parece-me que tenha sido ele) a propósito do profes­
sor. No início, quando comecei a trabalhar na formação, 
tudo aquilo que lia ou sabia me parecia belo e importante, 
e se transformava em assunto para os encontros formativos. 
Confesso que pouca coisa era assimilada e aplicada na vida. 
Agora entendo que é preciso focar um "centro unificador", 
ou seja, poucos elementos que se vão tornando motivações 
irrenunciáveis, "razões de vida" de um religioso. Aquilo 
que dá significado e sentido a todo o resto. É a partir desse 
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"centro unificador" que se vai trabalhando outros aspectos 
da formação. Não é nada de novo, é a pedagogia de Jesus! 

Formação dos valores 
Se, no passado, corno formador, estava preocupado mais 

em controlar e reprimir os instintos (psicologia freudiana), 
ou em reforçar ou eliminar os estímulos (psicologia beha­
viorista), hoje me preocupo sobretudo com propor moti­
vações existenciais (psicologia humanista): urna formação 
dos valores, não mais restrita ao "que fazer", ao comporta­
mento. 

Estou convencido de dois valores irrenunciáveis da Vida 
Religiosa, que não podemos negociar por nenhum motivo: 
a experi~ncia de Deus, baseada na vida sacramental, na Pala­
vra de Deus, no amor ao Povo de Deus, e a vida comunitária, 
corno experiência baseada no relacionamento interpessoal. 

Formação profunda 
Urna coisa que sempre me questionou: por que os estu­

dantes que eu considerava "melhores", aqueles em quem 
apostava tudo, acabavam saindo da Congregação? Eviden­
temente, por que eles agiam segundo certas regras de com­
portamento que eram propostas, mas não se deixavam en­
volver pela espiritualidade da Vida Religiosa. Nesses casos 
era urna formação de "fachada"! Urna formação "exterior" 
mais que interior! 

Estou cada vez mais convicto de que a formação, se quiser 
alcançar seu objetivo, deve ser urna "formação profunda" e 
não urna "formação superficial". Urna formação superficial 
talvez consiga obter comportamentos momentâneos dese­
jados, mas não produz fruto duradouro. É corno despejar 
água sobre urna laje de mármore! 
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"Uma formação para além" 
Recordo que, anos atrás, nas reuniões de coordenadores 

da Pastoral Vocacional e da Formação, havia quem propu­
sesse para os jovens uma Vida Religiosa mais light e co­
munidades ideais, porque, dizia-se, "não podemos exigir 
demais dos jovens, senão eles se assustam e vão embora". 
Não sei quantos desses jovens continuaram! 

Jesus sempre apontou para além da realidade junto aos dis­
cípulos. A eles, que sabiam apenas pescar, um dia disse: "Se­
gui-me, e farei de vós pescadores de homens ... " (Mt 4,19). 
Ele propunha metas e objetivos que iam além da possibili­
dade e dos pensamentos dos apóstolos. Era uma proposta 
que os levava a sonhar, a desafiar-se. 

Reconheço que uma falha minha é não conseguir "fa­
zer os jovens sonhar", não ajudá-los suficientemente a olhar 
além, olhar outro horizonte além dos seus próprios interes­
ses, às vezes pequenos e mesquinhos. Uma formação que 
não oferece aos jovens alguma coisa de "superior", algo 
"impossível" que vai além das suas próprias possibilidades e 
perspectivas, é destinada ao fracasso. O jovem deve sonhar 
o novo que existe em si, o novo que pode conseguir e al­
cançar através do empenho pessoal e da luta contínua (as­
cese). "Avancem mais para o fundo ... " (Lc 5,4), dizia Jesus 
a seus discípulos. 

De uma formação software para 
uma formação "navegador" 

No passado, inseria no computador (s'!ftware) todas as in­
formações, dados, notícias que encontrava, porque, pensa­
va, se não me serviam naquele momento, me serviriam um 
dia. E hoje vejo que muitas daquelas informações não me 
servem e não me servirão nunca. 

Hoje penso mais no "navegador", aquele dispositivo ele­
trônico capaz de guiar o usuário de um ponto a outro dan­
do-lhe a indicação da direção que deve tomar. Este moderno 
aparelho tem-me feito pensar que também a formação tem 
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de mudar alguma coisa. Antigamente, considerava o jovem 
em formação como um computador: devia preenchê-lo de 
"coisas que deve fazer" e de "coisas que não deve fazer", ou 
seja, enchia-lhe a cabeça com tantas coisas que, durante o 
caminho, ele via que essas coisas estavam fora do contexto, 
e subitamente se livrava delas. 

Hoje penso que em vez de encher a cabeça do jovem de 
tantas coisas seria melhor dar-lhe um "navegador", assim ele 
poderá orientar-se em cada momento e lugar da sua Vida 
Religiosa. Ou seja: criar nele convicções e valores que se 
tornem a razão de sua vida como pessoa e como consagra­
do. Será ele, com esse "navegador" a escolher o caminho 
certo. Esse "navegador" são os "valores inegociáveis" da 
vida e da Vida Religiosa. 

De uma formação de "laboratório" para 
uma formação "de campo" 

Desculpo-me se o exemplo é um pouco forçado. Refi­
ro-me às conclusões da psicologia experimental. Segundo 
os psicólogos, os animais que estão em ambiente fechado 
(zoológico, laboratório etc.) têm um comportamento dife­
rente daqueles que estão no ambiente natural. 

Vamos sair do exemplo e ir para a realidade. Uma casa de 
formação onde tudo é definido, estruturado, programado, 
organizado deixa pouco espaço para a expressão da perso­
nalidade do indivíduo e para a manifestação de tendências 
- positivas ou negativas - que deverão ser acompanhadas, 
encorajadas ou corrigidas. 

O jovem, quando sai da casa de formação e vai viver no 
"ambiente natural" - que é a realidade das nossas comu­
nidades -, pode manifestar aspectos da vida extintiva, re­
lacional e de convivência com o grupo e com a realidade 
bem diferentes daquela em que vivia (ou reprimia) - um 
ambiente "estruturado" e programado que deixava pouca 
possibilidade para poder expressar o que se é. 



CONVERGÊNCIA - Ano XLIII - Nº 417 - dezembro 2008 

Talvez precisemos pensar numa casa de formação mais 
"natural", ou seja, mais próxima da realidade, da vida, das 
preocupações, das tensões, dos sacrificios, das renúncias das 
nossas comunidades, lá onde os jovens são chamados a viver 
a Vida Religiosa. 

Isso porque, em um ambiente onde tudo é organizado, o 
jovem é naturalmente levado a viver aquilo que "deve ser" 
(isto é, aquilo que a estrutura lhe pede naquele momento), 
enquanto em um ambiente natural ele manifesta "quem é" 
realmente. 

Por isso pode acontecer que jovens que na formação são 
"formandos ideais" (observantes da organização), uma vez na 
comunidade - onde a vida é mais a dimensão "natural" -, 
ou na pastoral, manifestem comportamentos e atitudes que 
entram em conflito com os outros e com o espírito da vida 
comunitária e religiosa, ou aspectos da vida emotivo-afetiva 
que revelam uma personalidade imatura e conflituosa. 

"Padre, pequei por impaciência ... " 
Até uns anos atrás, eu preparava o projeto formativo para 

os formandos e pretendia que logo todo mundo entrasse 
naquele "projeto". Hoje, entendo que é preciso ter paciência 
com a pessoa, sobretudo se jovem. Certas mudanças reque­
rem um ano, dois anos, três anos, talvez a vida toda. 

A formação é sempre um serviço a uma pessoa específica, 
que, na sua história pessoal, é sempre um mistério. Por isso 
a formação é uma arte que não pode ser totalmente pro­
gramável. É um caminho de progressiva maturidade pes­
soal, não o resultado de um dia, de um mês ou de um ano. 
É um processo contínuo, dinâmico, progressivo, gradual e 
integrante, constituído de diversos momentos e etapas e de 
um dinamismo de crescimento que requer continuidade e 
paciência. 

Hoje aprendi a olhar mais o para empenho que o jovem 
coloca no seu caminhar do que para os resultados alcança­
dos. Estou mais atento ao seu esforço do que à realização 
do projeto. 
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<I ••• mas não por misericórdia e ternura" 
Em um encontro de formadores e formadoras da América 

Latina, perguntaram-me sobre a virtude que deve carac­
terizar o agir de um formador. Respondi sem hesitação: a 
misericórdia junto com a ternura. 

Questões para ajudar a leitura 
individual ou o debate em comunidade 

1. Quais critérios utilizamos para indicar as pessoas que 
devem acompanhar as (os) jovens em seu processo for­
mativo? 

2. Como percebemos a qualidade do envolvimento das 
pessoas que atuam na formação? 

3. Nossos(as) formadores(as) buscam sempre se atualizar 
e se qualificar? 

4. Formamos para teorias ou para a vida? 
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Carlos Palmes, sj 
XXI." Simplicidade e pobreza 

Elementos de reflexão teológica em 
Cecília Sadero 

413/]ul-Ago 442 vista da inserção na caminhada dos 
Pousa, C53 

empobrecidos e excluídos 

413/]ul-Ago 457 Vida Religiosa a serviço da vida 
Antônio Aparecido 

da Silva, fdp 

413/]ul-Ago 468 
Como dinamizar a formação diante da Moacir Casagrande, 

mudança de época ofincap 

Pessoa e comunidade: desafios 
Cristiane 

413/]ul-Ago 490 e convocações do personalismo 
Pieterzack, asf 

contemporâneo 

413/]ul-Ago 499 
O apóstolo Paulo: os três relatos de sua 

Agenor Girardi, mse 
conversão 

414/Setembro 518 
"Diga a esta geração: avance!" 

Paulo Dullius 
Aspectos existenciais 

414/Setembro 530 
Mulheres da Bíblia a serviço da vida. 

Mercedes Lopes, mjc 
Interpelações à Vida Religiosa 

414/Setembro 542 
Paulo Apóstolo: suas três grandes 

Agenor Girardi, msc 
viagens missionárias 

414/Setembro 548 A vida na Bíblia Luis I. Stadehnann, sj 

Do Brasil de batizados ao Brasil de 
414/Setembro 565 discípulos missionários. Caminhar com Paulo Suess 

Aparecida além de Aparecida 



fndice anual/2008 

784 
N.lMÊS pAG. TÍTULO AUTOR(A) 

415/0utubro 616 
Vinde e vede. Os primeiros discípulos: Agenor 
André,]oão e Pedro (cf.]o 1,35-42) Girardi, msc 

415/0utubro 622 
Espiritualidade da liderança Joaquim 

na Vida Consagrada Parron, essr 

Interlocuções entre o processo 
415/0utubro 627 formativo na Vida Religiosa, José Del-Fraro Filho 

a espiritualidade e a psicanálise 

O dom da grande pesca. 

415/0utubro 650 
A última aparição de Jesus aponta 

Paulo Suess 
para o ser missionário da comunidade 

(cf.]o 21,1-14) 
. 

Vem e vê. Os primeiros discípulos: 
416/Novembro 681 

Agenor 
Filipe e Natanael (lo 1,43-51) Girardi, mse 

"A humanidade/criação geme com 
Francisco de 

416/Novembro 687 dores de parto." Dimensão 
Aquino Júnior 

socioambiental do Reinado de Deus 

416/N ovembro 709 
O Projeto "Palabra-Vida", 

Edênio Valle, svd 
da CLAR, vinte anos depois 

417/Dezembro 741 O profeta Amós e os direitos humanos 
Mauricio 

Burbano A., sj 

Uma espiritualidade para o nosso tempo. 

417/Dezembro 751 Experiência que brota da palavra de Mercedes Lopes, mjc 

Deus e da contemplação da realidade 

417/Dezembro 760 
Vida Religiosa provisória: 

João Mendonça, sdb 
um desafio a ser enfrentado 

417/Dezembro 769 Confissão de um formador Giovanni Cipriani, cp 



HORIZONTE 

CRB 

Quadro Programático da CRB 
2007-2010 

Em meio às profundas transformações e grandes desafios que en­
volvem a humanidade hoje, ouvimos a Pa lavra de Deus que nos 
interpela: avancem (Ex 14,15). Aco lhemos esta Pa lavra como dis­
cípulas e discípulos de Jesus Cri sto, na mística da encarnação e no 
testemunho profético a serviço da vida, especialmente a dos pobres 
e excluídos, partilhando, com espírito miss ionário, a razão da nossa 
esperança (1 Pd 3, 15) . 

PRIORIDADES 
1. Reafirmar o compromisso da VRC no 'serviço à vida, diante das 

grandes questões soc iais e ambientais; e fortalecer a inserção 
nos meios populares e em novos espaços de so lidariedade e 
cidadani a. 

2. Cultivar uma espiritual idade encarnada e profética, centrada na 
Pa lavra de Deus e na mística do discipulado, aberta à diversidade 
cultura l, re ligiosa e de gênero. 

3. Dinamizar a formação inic ial e continuada diante da mudança 
de época, de forma integral, humanizante e geradora de novas 
re lações. 

4. Ampliar as alianças intercongregacionais, as redes e parcerias, na 
formação e na missão, e i ntensificar a parti I ha dos cari smas com 
leigos e leigas. 

5. Buscar novas formas de aproximação e presença junto às juven­
tudes. 
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